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INTRODUÇÃO

O estudo da anatomia humana é essencial para a formação de profissionais de diversas áreas do
conhecimento,  oportunizando  a  observação  e  a  compreensão  do  corpo  humano.  Estudos
demonstram que o contato do aluno com o cadáver é indispensável para a aprendizagem (Prakash
et al.,  2007; Korf et al.,  2008; Cornwall et al.,  2009; Chakraborty et al.,  2010). A partir das
práticas de dissecação, oferecem uma oportunidade ideal para estudar a morfologia do corpo (Da
Rocha et al., 2013).

O contato com o cadáver é fundamental, além de sua contribuição para o aprofundamento do
aprendizado  anatômico,  na  formação  humanística  dos  alunos  e  sua  percepção  acerca  das
limitações e do enfrentamento da morte (Johnson, 2002; Rizzolo e Stewart, 2006; Korf et al.,2008).
A proximidade com o corpo humano, na prática, desempenha um papel importante, não apenas no
ponto de vista técnico, mas também em relação ao respeito pelos seres humanos, e a formação
ética, particularmente quando estão no seu estado mais vulnerável.

No entanto, para que este estudo seja possível, é necessário que haja doação de corpos ou de
órgãos para fins de ensino acadêmico ou científico (Prakash et al., 2007). No Brasil, a doação de
órgãos e corpos para estudo e pesquisa é regulamentada pela LEI Nº 10.406/2002 e pela LEI Nº
8.501/1992,  a  primeira  para  a  doação  voluntária  e  a  segunda  para  o  uso  do  cadáver  não
reclamado.  Nesta  perspectiva,  o  presente  estudo  é  uma  revisão  bibliográfica,  analisando  e
discutindo o processo de doação de corpos para estudos científicos.

METODOLOGIA

Este trabalho é uma revisão bibliográfica do tipo descritiva. A pesquisa do referencial teórico foi
realizada com base de dados do SciElo Brasil, CAPES, Google Acadêmico. Foram utilizados artigos
publicados ao longo dos últimos anos, que estavam nos idiomas português e inglês, também foram
utilizadas  informações  veiculadas  por  alguns  programas  de  doação  de  corpos  de  diversas
universidades e também a Sociedade Brasileira de Anatomia. As palavras-chaves empregadas na
busca foram doação de órgãos, doação de corpos, anatomia humana, estudo cientifico.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo a lei que ampara a doação de órgãos e corpos, de acordo com o Artigo 14 da Lei nº
10.406 de 10 de janeiro de 2002 do Código Civil brasileiro, CAPÍTULO II DOS DIREITOS DA
PERSONALIDADE:  É  válida,  com objetivo  científico,  ou  altruístico,  a  disposição  gratuita  do
próprio corpo, no todo ou em parte, para depois da morte. Parágrafo único. O ato de disposição
pode ser livremente revogado a qualquer tempo. Para o uso do cadáver não reclamado para
ensino e pesquisa está regulamentada pela LEI N.8.501/92.

Para doar o corpo para fins de ensino e pesquisa, o indivíduo deve escolher uma instituição de
ensino na área da saúde para doar o seu corpo post mortem, entrar em contato com o responsável
da instituição para manifestar sua intenção e verificar eventuais orientações. Precisa, também,
preencher o Termo de Intenção de Doação para fins de ensino e pesquisa; assinar o termo,
juntamente com 2 testemunhas que podem ser parentes de primeiro grau (pais, filhos, irmãos,
cônjuge), de preferência, ou outras pessoas; Este documento deve ter reconhecida em cartório a
firma do doador; se quiser, o próprio termo poderá ser registrado em cartório, mas o registro é
opcional. O termo original deve ser enviado para a instituição de ensino; pelo menos 1 cópia
autenticada deve ser mantida em família (SBA).

Todo cidadão tem o direito de doar seus órgãos ou seu corpo para a ciência, sendo maior de 18
anos, deixando termo por escrito e assinado pelo mesmo e por duas testemunhas, porém a lei não
ampara esta vontade, no caso de que a família queira revogar o pedido e não conceder o desejo
em vida do cidadão. Em caso de menores de 18 anos, apenas o desejo da família de fazer a doação
é válido.

Não  existem gastos  para  a  família  em caso  de  optarem pela  doação  do  familiar  para  uma
instituição de ensino, os gastos serão da instituição, com transporte, manutenção e manejo do
corpo ou órgãos do mesmo. Mas também, a mesma não receberá nenhum benefício, assim como
consta na lei, é extremamente proibido qualquer tipo de pagamento para a família do doador.
Doenças,  idade ou causa da morte não impedem a doação de corpos ou órgãos,  não existe
contraindicações para a doação dos mesmos.

CONCLUSÕES

A pesquisa mostrou que a doação de corpos e órgãos tem uma grande importância para os estudos
anatômicos. A lei estabelece um apoio para quem quer ser um doador. Porém, a vontade da família
se sobrepõe à do doador. Portanto, além de deixar o termo de doação, é também fundamental
comunicar à família o desejo da doação (seja ela de órgãos ou do próprio cadáver a fins de estudo
científico).

Não basta apenas uma legislação específica que favoreça a doação de corpos, órgãos e tecidos.
Talvez seja necessária a conscientização por meio de campanhas esclarecedoras por parte das
instituições de ensino, pelo governo, mídia e demais meios de comunicação, com o intuito não só
aumentar os índices de doações, mas também como uma forma de promover ações altruístas.
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